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Por algumas horas, a rotina 
hospitalar deu lugar à pipoca, ri-
sadas e emoção na tela do cinema. 

Pacientes atendidos nas uni-
dades do Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde do Distrito 
Federal (IgesDF) participaram, 
nesta terça-feira (24), de uma ses-
são especial promovida pelo pro-
jeto Humanizar. 

A iniciativa proporcionou 
uma pausa nos atendimentos e 
reforçou que o cuidado também 
passa pelo afeto, pela cultura e 
pela convivência.

“Quando ficamos doentes, 
parece que somos retirados do 
mundo e inseridos apenas no 
ambiente hospitalar.” A frase é de 
Lucivânia Machado, paciente do 
Hospital de Base do Distrito Fe-
deral (HBDF). Para ela, a expe-
riência representou mais do que 
uma ida ao cinema. 

“Essas ações nos tiram desse 
lugar e nos mostram como deve 
ser a vida lá fora. Ficamos mais le-
ves para lidar com os problemas. 
Nos sentimos vistos e acolhidos, 
não só dentro do hospital, mas 
também do lado de fora”, afirma.

A ação reuniu pacientes, 
acompanhantes, voluntários e 
auxiliares de humanização em 
um momento de integração antes 
da exibição do filme. A proposta 
é simples, mas significativa: ga-
rantir acesso à cultura e fortalecer 
vínculos mesmo durante o perío-
do de cuidados em saúde.

Segundo a chefe do Núcleo 
de Humanização do IgesDF, Le-
tícia Ângelo, esta é a terceira ini-
ciativa neste ano. “A primeira foi 
voltada para colaboradores, a se-
gunda para pacientes pediátricos, 
e agora estamos com adultos”. 

Pacientes de hospitais do DF 
ganham sessão de cinema
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